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Contribuição para a sociedade: 
A ingestão de matéria seca-MS é o principal limitante de produção, uma alta indigestibilidade da fibra em detergente neutro-FDN reduz o consumo de MS por questões de limitação física do rúmem. O conhecimento da digestibilidade da FDN auxilia na previsão da digestibilidade total da forragem e sobre os percentuais de nutrientes digestíveis totais, uma vez que, as variações na digestibilidade da FDN afetam na contribuição energética da FDN na dieta, para mais, há uma correlação positiva entre digestibilidade e ingestão de MS, resultando em um aumento da produtividade. Logo, conhecendo a digestibilidade da FDN pode-se estimar o real valor nutritivo da forragem, proporcionando um balanceamento de dietas assertivas e com maior aproveitamento do alimento ingerido, tornando a cadeia produtiva mais sustentável e viável, garantindo a entrega de produtos em quantidade e de qualidade a seus consumidores finais. 
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Introdução: 
A fibra em detergente neutro-FDN é composta pela fibra em detergente ácido (FDA) (celulose e lignina) e hemicelulose. O conhecimento da digestibilidade da FDN auxilia na previsão da digestibilidade total da forragem, em que a digestibilidade influencia os percentuais de nutrientes digestíveis totais. Pesquisas apontam ainda que o aumento na digestibilidade aumenta a ingestão de matéria seca em vacas leiteiras (HUTJENS, 2018).
A digestibilidade da silagem de milho pode variar conforme o estágio de maturidade na colheita e com o híbrido utilizado. Híbridos de nervura central marrom apresentam digestibilidade da FDN alta. Além disso, a digestibilidade da FDN pode variar com o clima, pois plantas que se desenvolvem em ambientes mais frios tendem a apresentar maior digestibilidade quando comparadas a plantas de clima quente. Outro aspecto a ser considerado é o manejo com plantas cultivadas em alta densidade apresentando menor digestibilidade da FDN (HOFFMAN et al., 2001). 
Segundo HUTJENS (2018) consideram-se três períodos de tempos para análises, para silagens de milho. O teste de 24 horas pode ser utilizado em razão da rápida degradação do amido e das partículas da forragem que se apresentam em menor tamanho, o teste de 30 horas reproduz o tempo normal de retenção da forragem no trato digestível, já o teste de 48 horas expressa a digestibilidade máxima da fibra.
Ao ocorrerem variações na digestibilidade da FDN também ocorre variações na contribuição energética da FDN na dieta (HOFFMAN et al., 2007). Para tal, é de suma importância, para o balanceamento de dietas, o conhecimento de base ao real valor nutritivo das forragens utilizadas. Logo, objetivou-se descrever os valores de digestibilidade da fibra e detergente neutro de silagens de milho utilizadas no Noroeste Gaúcho.


[bookmark: _headingh.30j0zll]Material e métodos: 
[bookmark: _Hlk147168468]Foram coletadas 44 amostras de silagens de milho de planta inteira pela equipe técnica da empresa Agrotech Soluções Agrícolas, oriundas de silos trincheira, silo superfície e silo bola, dos quais as silagens estavam sendo utilizadas para alimentação de bovinos de leite e corte durante os anos de 2022 e 2023. Nos silos trincheira e silo superfície coletou-se 6 pontos, sendo 3 pontos na região inferior e três na região superior de cada silo, em seguida foi realizado o quarteamento das subamostras para formar a amostra padrão de cada silo a ser enviada ao laboratório, já no silo bola realizamos as coletas através de 1 ponto, de profundidade de 0 a 40 cm com o auxílio de uma furadeira e um tubo de coleta. Os municípios que fazem parte das amostras são: Almirante Tamandaré, Boa Vista das Missões, Cerro Grande, Chapada, Dois Irmãos das Missões, Erval Seco e Palmeira das Missões As amostras foram analisadas por laboratório terceirizado através do método Near Infrared Spectroscopy- NIRS. A digestibilidade da FDN foi avaliada a partir dos dados de Matéria Seca (MS), Fibra em Detergente Neutro (FDN), digestibilidade da FDN método tradicional (dFDNt) em 30 e 48 horas, digestibilidade total da FDN livre de cinzas (dFDNtmo) em 30 horas, digestibilidade da FDN método padronizado (dFDNp) em 24, 30 e 48 horas e indigestibilidade da FDN (uFDN) em 30 horas. Os resultados das análises foram tabulados em planilha Excel® para facilitar a realização da análise estatística descritiva pelo software MiniTab®.

Resultados e discussões: 
Os valores de FDN (Tabela 1) possibilitam discutir a variação entre mínimo e máximo, onde estes valores estão distantes do recomendado pelo NASEM (2021) que é de 39,30%, demostrando que algumas silagens ensiladas estavam em estádio fora do recomendado, porém em decorrência dos déficit hídricos que ocorreram na região durante o período houve a necessidade da utilização desta forragem.
Tabela 1. Digestibilidade in vitro da Fibra em Detergente Neutro em diferentes tempos de incubação.
	VARIÁVEL
	N
	MÍNIMO
	MÉDIA
	MÁXIMO
	ERRO
PADRÃO MÉDIO
	MEDIANA
	COEFICIENTE DE VARIAÇÃO

	MATÉRIA SECA (%MN)
	44
	22,750
	37,752
	49,640
	0,932
	37,72
	16,38

	FDN (%MS)
	43
	29,190
	47,030
	57,030
	1,000
	47,32
	13,99

	dFDNt 30h (%FDN)
	43
	45,640
	56,906
	66,220
	0,650
	57,10
	7,49

	dFDNt 48h (%FDN)
	43
	52,710
	61,299
	74,310
	0,658
	60,61
	7,03

	dFDNtmo 30h (%FDN)
	43
	38,000
	59,371
	69,190
	0,798
	59,75
	8,81

	dFDNp 24h (%FDN)
	43
	19,170
	30,244
	46,120
	0,764
	30,28
	16,57

	dFDNp 30h (%FDN)
	43
	29,300
	38,119
	61,450
	0,851
	37,63
	14,64

	dFDNp 48h (%FDN)
	43
	38,860
	51,160
	61,450
	0,719
	51,21
	9,21

	uFDN 30h (%MS)
	43
	11,640
	20,312
	26,110
	0,559
	20,49
	18,05


*MN= matéria natural
Fonte: Elaborada pelos autores.
Hoffman et al. (2001) consideram os teores encontrados nas amostras (dFDNt 48h= 61,29) bons. Assim como Hoffman et al. (2007) classificam teores de digestibilidade da FDN em 30 horas como baixo (<43,7% até 48%), médio (de 48% até 52,3%) e alto (>52,3) e para 48 horas em baixo (< 54% até 58,9%), médio (de 58,9% até 63,8%) e alto (> 63,8).
Qiu et al. (2003) em seus trabalhos comparando diferentes híbridos e suas digestibilidades encontraram valores de uFDN em 72h (33,3%, 31,7%, 38,5%, 42,6%) acima do valor médio encontrado nas amostras em 30 horas (20,31%), salienta-se que um dos híbridos utilizados na pesquisa de Qiu et al. (2003) é de nervura central marrom. HUTJENS (2018)  relatam valores de dFDN em 30 horas média de 53,87%, sendo um valor desejado de dFDN 48 horas maior que 55%.
Os valores de digestibilidade médios em 48 horas encontrados em nossas amostras estão acima dos relatados por DI MARCO et al. (2002), ainda que as silagens analisadas neste trabalho estejam acima do teor de matéria seca utilizados no trabalho comparado (máx. 32%).
O valor da digestibilidade da FDN em 48 horas (dFDNt 48h= 61,29%, dFDNp 48h= 51,16%) é superior ao relatado no NASEM (2021) para silagens de milho (50,80%). No que diz respeito a literatura comparada, observa-se que as silagens produzidas no Noroeste gaúcho apresentam boa digestibilidade da FDN.
HUTJENS (2018) recomendam uma ingestão máxima de uFDN de 0,35% a 0,40% do peso vivo, valores muito inferiores podem causar acidose e altas taxas de passagens, valores muito elevados reduzem taxa de passagem e podem reduzir consumo por limitação física do rúmem, reduzindo ingestão matéria seca e consequentemente a sua produção.  

Conclusão: 
As silagens produzidas no noroeste gaúcho apresentam uma digestibilidade da FDN média de 56,90%, considerada alta, o que proporciona uma alta contribuição energética da silagem em relação a dieta total, possibilitando o suprimento do requerimento energético e aumento produção.
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